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Sahido da Bahia a

23, chegou hoje a este

porto o couraçado AL-1 ,S�o louv�veis os serviços �e
mirante Ha.rroeo de alta relevancia que honrem pres-

,
taram o pessoal do arsenal de

volta da grande viagem rnarinh i, d I capitania do porto
de circumnavegação, e do couraçado «Solimões», o

começada em fins de disuucto contra-almrrante Fos-

1888 Entre outros este ler Vrdal, cbefe do estado-maior
'. do qusr tel general, e o zeloso e

vaso da nossa marinha digno guarda-mór ria allandega ,

de guerra visitou os commendador Adnlpho Hasse!

portos de Montevidéo, mano

Buenos Ayres, Valpa-
O arsenal de marinha, logo

que teve aviso da fortaleza de
raízo, Sydney, Bombay, Santa Cruz, fez seguir para o

Alexandria, Toulon, logar do sinistro o rehocadnr

Barcellona, Gibraltar. «Aotonio Joaquim», sob o com-

Fazem parte de sua
mando do patrão-mór capitão de

fragata reformado José Luiz dos
guarnição os cathari- Sarnes, com o pessoal e soccor-

nenses '20• tenentes ro naval precisos.
Theophilo de Almeida O sr. guarda-mór da alfaude

e Henrique Boiteux. ga não só foi pessoalmente a»

lagar do strnstro , em lancha a
Nada importante oc-

vapor de sua reparução, como

correu durante a via para a Ilha Rasa destacou uma

gem deste navio, da força de guardas, commandada

Bahia para cá. pel. sargento Mala, e orna outra

de 7 praças de policia, commau-
dada por um cabo, ambas des
trnadas a zelar os salvados e a

im] edir a pilhagem dos objectos
que dessem á costa.

Para as praias delCopacabana
e Santa LUZia e cáes Phar oux

seguiram igualmente guardas
com ordem de arrecadar os sal
vados epparecidcs e prender a

qualquer mdmduo que porven
tura tentasse aproprlar·se de
objectos do naVIO.

Até honrem á tarde o digno
guarda-mór tinha feito arrecadar
varias barris de decuno e qolO
tos com vinho, pertencent6s á

carga :lo o.Buenos·Ayresll.

TELEGRAMMAS
Serv, e;Vl da "Jornal do Commercio"

(Oorrespondente)

NAUFRAGIO
o BUENOS·AYRES SUBERM EGIDO

(Conclusão)
Entre os passageiros de i·

classe estavam os srs, drs. Mi'
noel José de Pmho e Pedro For
tes Marcondes Jobim; An:(\QIo
José de Azevedo Junior, LUI�
dos Santos 'I'ounnho , Vauschaí
fe e Hamsen, commerciantes em

Santos, e ántonro Gonçal ves
Furtaria, irmão do D. abbade
de S. Bento, que ,razia cvmslgo
14 pESSOOS de famdla, e perdeu,
além da bagagem, a quantia de

2:460$000.
A fortaleza de Santa Cruz co·

nhecell o siolstro ás 6 horas da

manb�. �uando dissipouuse o

nevoeiro.

Parti0 então dali o rebocador
ClAjudante», ao serviço quaren
tenaflo, levando :\ seu bordo o

tEmente Qual tllD, e que :1 pouca
distanCia do logar dJ oaufraglO
recl'beu ,los dOIS botes já falado.:;
o commundalHe, officiaes e ai·
guns trlpahutes do navIO.

SeguIU depOIS aquelle reboca
dor bal ra fó/a, reculhendo, en·
tre os destroçlls que bOI;lvam,
um gato de peílo negro. �alvo
sobre uma Labua, urna mc.!a poso
la� do corn;iu de Llsbo;l, Ilm;\
caIxa de UUl pa��"gelr0 e outra
cOlllendo papel.� Impres�us.

O,� uaufrag,';, fUDO! depOIS
entregues a um o(]'tro reb,)cadur
que ai, apP�ifeCtdu- 6 () cAjudan.

Os estudantes de Direito, de
O capitão. tenente Graça, se· S. PauL), resolveram dirigir

cretario J,l Sdcleaade Protectora ao governo nova petiçií.o, soli

dos H lment'i do Ma, dIurecen citctndo urna decisã0 a respeito
ao coosol allemáo lIesta capltai, .do conflicto que alli se susci-

II l tou ultimamente, e que deu
em nume !laque a )UlllanlLar Ia

em resultado o fechamento das
Hl"tltUIÇão, 1)" serv:çus e suecl)r· aulas,com graves prejuizos pa
rus de que precIsa,sem os tripo- ra os seus estudos.
lantes n[lllfragos do II Bnenus-

Ayres.
O :sr. c,!n�ui agradece� e pro·

metteu utiliZai-se di) que fosse
lI€CeS�afli\ •

A PruLeCLora dós Homens do

ln» regressou a seu fundeadou
ro, com o tenente Quartim, que
tão bons serviços prestou.

ma segurança e verdade as cau- Mar abrirá hoje subscripção
sas do lameutavel sinistro, vai para acudir aos infelizes sob SU:1

iniciar rigoroso inquérito, como protecção.
lhe cumpre e como é necessano, -----

Muitos dos passageiros nau- LICOR DE GUACO
fragos do paquete allemão foram. Foi-nos : offertada hontem
houtern admuudos á presença uma garrafa de LICÔR DE GUACO,
do sr, ministro da jusuça , a cujo valioso preparado do sr. Costa
cid .dão narraram ° modo pelo Pereira, da cidade de Pelotas.

qual occorreu o sinistro e fize- Este licôr é empregado nas mo

ram declarações no sentido allu- lestias do peito-constipações,
dido em nossa folha. tosses, etc., e está approvado
Informam-nos que os mesmos pela delegacia da hygiene pu

blica daquella cidade.
p'J.ssageiros redigiram um pro- Au sr. Henrique Silveira da
testo por perdas e damnos snf Veiga, negociante á rua Tira-
índos e .que hoje será apreseuta- dentes desta capital e que é
do ai) JUiZ cornrnerc.al da i & aqui o agente desse preparado,
vara. I agradecemos o offerecimento
Av que nos dizem, nesse do- que nos fez.

cumenio & sol-citada a perma
nencra do commandame Ji)
II Bueuos-Ayres » nesta capital,
até que de lodo esteja elucidado
o caso.

O paquete naufragado cou

servava-se, ainda honrem á tar

de, adornado no fundo em que
sossobrou, tendo Ióra d'ilgua
parte da mastreação e do guru'
pés.

De bordu do paquete «Brazil s

podemos, como todos os passa
geiros, apreciar honrem a pUSI
ção estranha em que afundou-se
o «Bueuos-Ayres», agarrado
verdadeiramente á ilha Hasa,

Trabalhava houtem no lagar
do sunstro um mergulhador re

vesudo de escaphaud.o, afim de
conseguir se o salvamento de
valores e outros objectos Impor ..

tantes, levados ao fundo com o

paquete.
Essa proridencia foi tomada

pela agencia da companhia de

Hamburgo e pelo digno com

mendador Hasselrnan, guarda
mór da alíaudega.

Conunuaram hontem os tra

balhos esforçados da mesma ai

landega para arrecadação dos

salvad'Js, e á tarde jà estavam

recolhidos cerca de cem barris
e pipas com vinho.

Varins passageiros nau fragas,
Jaquelles cujos nomes bontem
decilOamos, tiveram a gentileza
de pi acurar DOS, para agrade
üer nos a dflscr Ipção verdadeira

que demos e que por elles fOI
claSSificada de modu que mUito

nos lisonjeou.

ARRAYAL DOS GANCHOS
Escrevem-nos:
« As febres intermittentes

que reinam ha longos annos
nesta localidade, têm sido ter
riveis no corrente.

Acompanhadas ou complica
das com outra enfermidade,
têm feito crescido numero de
victimas.

Parece que o desmattamento
em larga escala da margem di
reita do rio Inferninho, para
plantação do arroz, tem sido
uma das causas princrpaes do
crescimento do mal.
Tambem a falta de asseio das

fonles, rios, corregos, etc., que
estão em deploravel estado,
muito concorre para augmen
tar o mal.

E essas aguas pestíferas são

por muitos aproveitadas para
preparar o pescado que daqui
sae para diversos pontos.

Não tem a localidade auto
ridade alguma para fazer com

que alguns observem os pre
ceitos hygienicos.

De sobra têm sido os pedidos
de providencias, porém nade
se conseguio até agora.

.

O cemiterio continúa sem

administração, dando lagar
para certos sujeitos, em occa

sião de enterros, praticarem
actos de vandalismo CJm os

ossos humanos, cruzes e Cer
cas.

O governo providenciou im
mediatamente sobre o agasalho
dos immigrantes.

São estas as inform:lções que
consegUimos obter do lamenta·
vel sinistro.

Occorreu elle em circumstan
cias tá,) extraordlnarlas, quaes
sejam as de estar o navIo com

um pbarol á vista e um pharol
ele�tflco de possante fóco de luz,
com mar calmu e tempo claro,
que se nos afigura de mdecllDa·
vel neceSSIdade a abel tura de

ng,)roso Inquerito por parte da

capitama dtJ porto, afim de co

nhecd-�e se a perda do paqnete
fOI Ol) não Ulll facto devlJu á�

eilntlllgenclds a que estão sUJeI
tos os bOllien:; do mM.

PROMOTOR

Dl) çpo,&z. de 26:
MUito pouco te[J)o� a aCCre:i

centar á t1e�crlpçã') que hontem
nzem',s do nanfr,lglo Ju paquete
«Buenos Ayres. D

A Ca�)ltall:a 1]1) porto, (l') I[l

LUILo de H.3f1guar c')m a mall-

Por acto de homem foi no

meado o bacharel Augusto Neli o
de Mendonça para exercer o

cargo de promotor publico des
ta capital.

BLUMENAU
Fui exouerad» o cidadão Hen

fique Fredenco Schmidt, do
cargo de subdelegado de policra
de Blumenau, por ter Sido no

meado suppleute do respectivo
Juz Mu.ncipal.

Foi nomeado subdelegado rle
polrcia de Blumenau o c dadá')
Chrisuano Schmidt , actual 1"
supplente da mesma snbdelega
cla.

C<:IUSOU sorpreza o appareci
mento do fiscal munic pal nes
ta localidade em 9 de Maio ul
timo, porque não era visto
desde '2 de Janeiro de 1874!
Uma pequena ausencia de 18
annos e mezes

í

Nada fez que
satisfizesse as principaes neces

sidades.

CORREIO
PIlC acto de honrem, da ad

ministração dos corretos deste
E�l<idl), foi c-eada urna agencia
na freguezla de S. Sebasuão do
Gravetá, municipio do Tubarão.

LOMBA
Fundeou honrem á ta' de no

porto desta capital o rebocad r

Lomba, vlOdo do norte do
E"tado, onde (ôra levar I) sr.

dr. chefe de pohcla e capitão
A. LIvramento, os quaes ali
ficaram, devendo, consta, regres·
sarem na prOXllna viagem do

La,gun r(,.

Os libertinos e jogadores é
que estão a seu bel prazer.por
que ninguem os incommoda e

elles incommodão a muitos
com seus berreiros de quasi
todas as noites.»

.. --

.A.11ian.ça
Nova-York, 23 de Julho.

Firmou-se um tratado de alli
anca ofIensiva e defensiva en

tre· os estados de Guatemala,
Costa-Rica e Nicaragua contra
o governo do general Azeta,
presidente provisorio da repu-
blica de S. Salvador. .

FOI di8pen�ado o badnrel
Ernesto de AquIno Fun�eca, do

cargo de chefe de policlI do E�
l"du de Pernambuco, por assim

li h_,.ver pedido. REMESSA DE mOEDAS DE OURO
Ruy Barbosa, presidente do

tribunal do tbesouro nacional,
ordena aos srs. inspectores das
thesllurarias de fazt�nda que
remettam ao mesmo lhesouro
as mnedas de omo que forem
recebidas nas alfandegas dos
diversos estados da Republica.
-Ruy BARBOSA.

(=:aixa �:cnnomlíca
Movimento de 29 de Julho:
Entrada 4788000
Retirada 2908000

1888000
8ald0.1oli1 depositas na

prB86pte 4Ata 7.õ9:963S1U

The!!louro dn Est.ado
liendimento de 1 a:tg de Julho:

Renda geral... 9:2408947
» .especiaL.... 2858138
» municipal.. 8288917

10:3558062

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 JorJ1f-l do Oommercio

cho o que é bom presagio, com
entradas pela PORTARIA DAS DA

MAS e pela do jardim. Além de
dar espaço ás galerias, par'! o

publico, vão ser demolidos os

passadiços e augmentados os

terraços lateraes á capella, pas- ,

sando-se do sagrado para o pro
fano.

I�� nO@I§O correspon
dent,e elD Paris� para
annuncio@ e recBal:ue§.
o sr. A. Lorette.. rua
CaumarUu& o. '>1.

I.

I
UM E�P�L10 AUGU�TO

(Do PAIZ de 25)
Entra em leilão o acervo da

casa do ex-imperador.
No velho palacio de S. Chris

tovão, vai actualmente grande
movimento. Nenhum rumor se

percebe cá por fóra, portas e

janelas hermeticamente fecha
das, mas obtenha-se permissão
de ingresso, diflicilima como o

que de mais diflicil je possa
imaginar, e entrar-sé-há nos

paços de D_ João VI para ouvir
naquellas salas ermas dos cor

tezãos apanhados pelo visgo da
adhesão, as vozes dos carrega
dores, o ruído dos moveis ar

rastados, o retimtim dos mo

veis e alfaias.
Dentro de um mez, nenhu

ma das riquezas artísticas e das
frivolidades da representação
da antiga residencia do sr.

D. Pedro de Alcantara ali exis
tirá. Amadores e capitalistas,
ociosos e atarefados, aristocra
tas p, FERROS-VELHOS, todos esta
rão de posse de um dos milhei
ros de joias e de ninharias ha
meio seculo accumuladas em

dezenas de salões e agora ven

didas ao «correr do martello ».

Tudo aquillo terá passado
desconhecido do vulgacho, que
ainda não póde alimentar a

fantasia de objectos custosos, e

que mais o serão pelo estimulo
dos arrematantes em possuir
uma reliquia da realeza que
se afundou. Procurámos vêr
aquelle acervo antes que a re

voada dos lançadores o espa
lhasse pelas innumeras mãos de
quem « deu mais » . Não con

sola, sem duvida, mas fica a

tradição escripta de uma época,
que uma vez para sempre dcs
appareceu.

De curioso que encontrámos
hontem em S. Christovão, ca

valheiro de bom gosto e viaja
do, ouvimos a seguinte phrase:
- O Dias e seus auxiliares

procedem agora ao WERNISSAGE,

Parece-nos que não ha im

propriedade. Os artistas que
presentearam o sr. D. Pedro de
Alcantara e sua familia; não

podiam cogitar de que os seus

quadros e' moveis fossem ex

postos ... â venda. Diante deste
caso, só um bom gosto officioso
poderia supprir a falta,

E o Dias e o Fernandes e o

Virgilio vão indo.magnifica
mente. Muitissimas cousas res

tam ser collocadas no logar

proprio, salientando-lhes o va- jarras de Sévres não são menos

lor, disfarçando-lhes a impres- valiosas; ainda conservam a

tabilidade; mas muitas outras etiqueta da fabrica. Cada uma

occupam a posição em que aos custou 12.500francos ou25.000
nossos leitores será dado exa- francos, cerca de 10:000:tt> as

minar e comprar. duas.
Longe de nós a fantasia de,

nesta noticia ligeira, tudo di
zer e referir, Uma simples ex

posição de quem vai de passa
gem é o que em seguida dare
mos. Principiemos G noticia
deste leilão que é o primeiro
do genero no Brazil e que espe
ramos em Deus será o ultimo.

Na sala de jantar do palacio,
as mesas e aparadores estão
cheias de crystaes e porcella
nas, talvez 700 peças. No cen

tro, gmparam as preciosidades
da ceramica: um apparelho
para almoço, VIEUX SÉVRES au

thentico, artistico, exquisito,
as chicaras e pires repousando
sobre uma salva de grande va-

lor artistico. \

Ao lado, outro apparelho
para almoço e deslumbrante e

raro, e por isso mesmo, não

desapparece comparado com o

vrsux SÉVRES já citado, E' um
especimen de remota arte ita
liana. Vem da fabrica de Capo
di Monte, que hoje não é rival
de Sévres, porque desde 1500
deixou de trabalhar, um secu

lo antes de Sévres existir.
Apparelhos tão completos da

velha fabrica de Capo di �lonte
são raros mesmo nas ricas col
lecçôes européas.

Uma mesa próxima verga sob
as porcellanas do serviço habi
tual do ex-imperador.
Não têm outro valor. Medio

cridade tão frisante corno o

róxo da côr dos seus desenhos.
Proximo estão dous vasos

etruscos dourados e decora
tivos,

A galeria dos quadros fica á
entrada do torreão ao Norte, e

está tal qu-I estava nos tempos
em que ali ia tanta gente que
hoje vai algures. A.li vimos as

telas originaes, copias, umas

graciosas, ontras sem impor
tancia. Entre as primeiras ci
taremos um Salvator Rosa au

thentico, mas que talvez não
obtenha o valor mercantil que
damos á oleographia allemã.

Entremos na sala do throno,
isto é, na sala que foi d ) throno
até o anno passado. Aqui e ali
vemos esparsas, duas jarras de
Sévres, duas mesas de mosaico
e nutra mesa de porcellana,
São peças esplendidas. A mesa

de porcellana foi presente de
Napoleão III; presente régio,
do valor venal de 5;000:tt>. Por
quanto será vendida? As duas

Ao lado está a sala dos Es
trangeiros (ANCiEN REGIME). A
um canto, admira-se uma esta
tua, obra do grande artista
portuguez Ratto. Em dois buf
fetes fronteiros, dois vasos e

um relogio de bronze dourado.
Nas SALAS NOVAS, entre os

dois torrcóes, ha verdadeiro
J\'luzen artistico. Citaremos de
memoria: dois Gobelins, em

quadros. Em meza, ao centro,
outroGobeiin. Os artistas repro
duziram nelles flõres, o genero
menos precioso; no emtanto, os

primeiros custaram 2:000:tt>000
e o segundo 800;JtJ000 Olhando
para a rua, esta o throno, va

zio, dourado, solemne, no seu

abandono fi udo. Um violinista
celebre, palaciano e cubano
proclamara que nas côrtes eu

ropéas, nenhum (sede) rivali
sava com aquelle eru belleza e

valor. Cercam o throno vasos e

relogios de bronze dourado.
Proximo á sabida, O CAVALLEI·

RO DA FORTlJNA; linda estátua
de um artista descon hecido,
mas vidente naquelle syrnboli
co personagem.

Passemos á sala das sabbati
nas, em que a ferula era lapis
e o mestre o omnisciente. Era
nessa sala que conferenciava o

ex-imperador' com os seus pre
sidentes do conselho. E' situ»
da no torreão do Sul. Si iquel
las paredes tivessem ouvidos e

bocca para faller, estariam na·

quella sala as preci isidades
maiores do acervo imperial.
Em vez dos échos, ha nella
uma marinha de Demartino,
um quadro em porcellana: ou
tro quadru-SuzANNA NO BANHO.
delicioso trabalho da escola
franceza; outro quadro da eSC0-
la flamenga. O leres avaliou-o
em 4:000:tt>000... aqui no Rio
de Janeiro.

Os a posen tos qUI} em vida
OCI�U pa va sra. O. Thereza Chris
tina abrem-se para os fundos
do palacio. Na sala de visitas:
ha dois dunquerkes de jaca
randá negro, tampo de mar

more, veiado de verde. Sobre
elles, ha como guarnição um

relogio e vaso de bronze dou
rado, cujas esculpturas repre
sentam meninos tocando flauta
e ferrinhos, uma obra a Bou
cher. Dois sophás e quatro pol
tronas de jacarandá e fundo de
seda carmezim guarnecem a

sala.

Muitas outras salas lateraes
ou seguidas, sendo uma reser

vada unicamente á galeria de
quadros da família da ex-im
peratriz. Em outras vimos a

mesa de costura da finada prin
ceze D. Leopoldina, uma mesa

japoneza, com embutidos de
marfim e metal, dois dunquer
kes dourados. di) Boule, uma

mesa-tripode de metal dourado
e tampo de erystal, com o 010-

nogramma rendilhado em ca

racteres gothicos. Um porta
cartão e vaso de bronze, cinze
ladura finissima, guarnecem
outro dunkerque.

O que mais extasia o visi
tante, porém, é uma mesinha
redonda. O pé de BOIS NOIR as

senta sobre tres gart'as de leão
dourado. O tampo tem centro
de marfim, formando mono

gramma, e em volta uma deli
cadissima cercadura de flôres
de marfim. Na sala em que es

tá esta preciosidade ha tambem:
um vaso de marmore roseo e

ouro: dois admiraveis vasos de
biscuit-flóres e parras; aqua
relas de Pacheco; uma mesa

toda feita de pequenos peda
ços d� cipó do Paraná, cortados
no sentido de largura; um bel
lissimo quadro de De-Martino,
representando um gaúcho do
Pampa junto a uma togueira ..

REVOLTAN-TE
Pessoa chegada da fregupzia

da Lagô:\ informou-nos homem
de uma occurrencia gravissirna
dada u'aquella freguezia, a 24
do corrente, á tarde.

O cambalesco facto está a re

clamar a intervenção prompta
da policia, a bem da moralidade

publica.
Uma senhora respeitav il d'a

quelle legar, solteira e maior de
50 annos, foi n'aquelle dia,
quando se dirigia para casa e

atravessava a praia da Lagóa,
aggredida por um negro, que
passava a cavallo, e ali muito
conhecido p,)r numerosas fa
çanha.,s, e violentada t

Ainda mais: a pobre senhora,
offerecendo grande resistencia ao

Infame, flll por elle e-bofeteada.
O Individuo que, com funda

mento, se presume ser o autor

di) mfame delicio, é o terror da

quelle legar pelos crtmes que
tem praticado, e admira como

tenha escapado até hoje á vin
dieta da lei.

Pedimos para o escandaloso
facto a energioa intervenção <.la
autoridade competente.

Rheumatismo - Cura
completa com o Elixir de Vdame
e Gua co, lia RanlivA'Tll

AS BARREIRAS
OS jornaes do Rio publica

ram os seguintes telegrammas:
Curityba, 23 de .Julho.

Parte para ahi () dr. Barroso,
secretario do governo, como

representante .o governo, afim
de entender-se com LI governo
provisorro para solução da
questão das barreiras creadas
nos limites deste estado com o
de Santa Catharina. A popula
ção desta capital está calma,
esperando soluçao honrosa da
questão, que affecta os interes
ses do estado,

Consta que o commercio
tambem manda um delegado.

FOLHETIM

POR

PAULO MAHAlIN
PRIMEIRA PAR'rE
Os assassinos

XII

NO PAVILHÃO DO COUTEIRO

Depois da morte do ex·corneta
de Chamboran a tilha não deixou
de occupar, mais tarde dil'emos
como e por que. I) pavi.! bão pa
terno. construido de tijolos, de
sobrado e de exterior attrahente 6

interior commodo, a despeito da
sua exiguidade.
No andar terreo um quarto e a

ozialla; no sobrado, o quarto do

54 defunto, que Denisia bavia feito

Iseu
e o gabinete que servia de

«quartel» a Felippe antes de par
tir para o exercito; nas aguas fur
tldas uma mansarda onde dor·
mia uma criada.

Podião ser sete boras da tarde,
ainda era dia, o sol lançava os

seus raios obliquamente. Havia
rubim. no céo, e a larga paisagem
que se estendia por haixo das
janellas tingia-se de reflexos pur·
puros.
Por um lado da estrada corria

o muro do }iarque. Por outro,
immensos campos de trigo, corno

aqui e alli peq uanas moitas de
olmos perdião-se no horizonte,
t:m cujo extremo vião·se 3S casi·
nbail da aldeia. Além do muro

havia uma verdadeira floresta.
No inverno, quando as arvores

esta vão despojadas das folhas,
Vla-lie através dos ramos desguar·
necidos um canto da faxdda do
castello dos Armoises, do castel-

lo triste e silencioso, cujas ja·
nellas fecbadas attestavào a ausen·

cia do dono e o melancolico aban
dono,

Mas era verão, Por toda a par·
I.e desenvolvia-se uma vegetação
harmonica.

Havia, entretanto, uma cousa
mais bella do que toda essa na
tureza em festa: er a uma moç:l
sentada a uma das jaoellas, dian
te da s'ua almofada de rendeira,
mexendo com dedos babeis os tios
dos seus fusos.
Denisia Hattier tinha vinte e

seis anllOS feitos, Tinha Sido ale
gre nos dias afortunados da in
fancia. Mesmo no momento em

que a apresentamos aos nossos
leitores ella ainda não tinba de's
aprendido a sorrir, eo seu sor

riSo era de uma doçura angelica.
.Mas não sei que, nas linhas do
seu rosto encantador, fallava de
pezal' e de fadiga. A v i rgem ti
nha perdido o repouso das horas

As preciosidades são muitas
e um.i só visita é pouco para
enumere l-as.
Tudo vender se-há, tendo

por base os preços da avalia
ção, preços infiruos. E' prova
v,d que o Muzeu seja arrema

tad« pelo Estado. Applaudire
mos semelhante resolução. Da
mesma fórrna, quanto á biblio
theca, que contém documentos
unicos e valiosos para a histo
ria patria Para proval-o, basta
dizer que alli está guardada to
di! a corrcspondencia da rai
nha María Carlota, na épocha
ela guerra cio Rio da Prata; to
dos I)S originaes de processo da
Inconfidencia, inclusive a au

thentica da sentenca lavrada
contra Tiradentes; ;s instruc
ções que a seus procuradores
deixou O. Pedro 1. quando em

barcou sem throno para a Eu
ropa.

Para terminar, uma peque
na noticia sobre a futura sede
do Congresso Nacional, na

quinta da Boa-Vista. O pavi
lhão do senado ficará no espa
co das duas áreas, ao fundo
das Salas Novas, onde effectua
vam-se os cllrtejos imperiaes,
terá entrada pelas portas pri n
cipaes, dos torreões-norte e

sul. A camara dos deputados
funccionará na área do repu-

de ignorancia. Dos seus olbos. lucionari�, o joven marquez che
grandes lagrimas tinhão cabido, gou aos Armoises. E já contámos
dessas lagrim:ts amargas e suaves como a menina o tlOha amado,
que arranca a primeira angustia amado até cahIT, amado tanto
de amor. mais quanto era um amor cul.
Uma aureola de felicidade ti- poso, desinteressado, sem espe

nha cercado a juventude de Da. rança.
nisia, Seu pai e seu irmão a ado- Pobre Denisia! Depois tinha
ravão, ella estava nessa pequena chorado! E para chorar devia ter
familia como uma rainha querida, soffrido cl'Uelmente, porque a

como um idolo venerado. sua alma resistia á desgraça, tão

A t I· 't d Ih
valente corno a alma de um bo·

�rnura se,m 1001 es o ve o
mem.

couterro a haVia colloca�o em um i Dissemos que a b:llla rendeira'pedestal de onde domlDa�a .de
I
estava sentada perto de uma ja.mUlt� �lto o que lbe terJa Sido nalla aberta. A seu lado baviap�rmlttrdo escolher. O seu cora-· duas cartas abertas e amarrota

çao, que_ p�ocurava onde pre�·1 das, corno se ti ve�sem sido lidasder-se. ,nao .!.lDha descoberto aba� -

I e. relidas muitas vezes. Uma cujaxo de SI se�ao homenagens tlm1'! direcção accusava urna letra fina,das e respeltosas._ Os rapazes <le! desembarapda. elegante, tmha o

VI�tel a admirava', de baiXO. e OS! carimbo de Strasburgj a outra.
tr;es rap�zes d� Gallo n� Ma�sa: com o sobrescripto em caracteres
nao t�ol!ao t'otal) a resputo Llclla! grossos, pesados. vacillantps. mal
urna rdea qUH se transformou táo I formados, bavia Sido canmb!.Idadepressa em cobiça feroz. I em VallOcourt. communa rural
Depois. COm a \orIDEfn\a revo.l dai iOlIDediiçÔGIi doe ClbaUIDOIl'.
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mantos publicas de instrucção, ou i
em concu rso prestado nas repar
tições publicas geraes,
E para que chegue ao conheci

menta rle todos, mandou que se

fizesse publico pela. imprensa.
Thesou rar ia de Fazenda, do

Estado Federal do Sarna Ca tha
rina, 26 de Junho de 1890.-0 l°
escripturario, secretario da Jun
ta, João M. de B. Cidade.
����---�����

'.
"

I
1 I

IntondenciaMuuicipal
O cidadão João Martins Bar

bosa, presidente da. Iuteudencia
Municipal Municipal d'esta clda
de do Desterro, capital do Estado
Federal de Santa Catharina, faz
publico que, achando-se assigna
dos os ti tulos dos cidadãos elei
tores residentes n'esta paroohia ,

são convidados por isso, por si
ou seus procurMiores,<l receberem
o'esta repartição ddsde já os seus

respectivos titulas, em todos os O b'
.

d dlHas uteis das 10 horas da manha: a �tIXO asslgna o e-

ás 2 da. tarde. Outrosim, prevlDe clal'a á esta praça que v�n
que os titulas dos eleitores resi- delI ao SI', Mmoei l_i'ernan
dentes nas f['eguezias suburba-

des LOl'eiro a sua Cfl.F!:t denas poderão ser tambem procu·
rados na mesma repartição e ás negocio, sita á rlla de João
mesm,\lS horas, do dia 5 ::le Agosto Pinto, livre e desembaraçaproxlfio em diante.
Secretaria da Intendencia Mu- da de qualquer onU9.

nícipal em 28 de Julhu de 1890.- Desterro, 26 oe Julho de
o presldente,João Marti'YI.s Bar.

1890. _ Francisco Gadosbosa,
.---------- dos ,Santos.

Noticias chegadas hoje do
Rio Negro reduzem muito as

proporções do conflicto noti
ciado.
Beina ordem.
Joinville, 25 de Julho.

Acha-se em poder do cidadão
Libero Guimarães um talão da
barreira do Ribeirão da Lança,
zona contestada-assignado pe
lo collector Arthur Goncalves
dos Santos, quê cobrou 5;f1JOOO
por um cargueiro de sal.
Algumas tropas de gado, vin

das de Coritybanos, Estado de
Santa Catharina, estão impedi
das de passar as barreiras pa
ranaenses, fortemente guarne
cidas oor tropa de linha.

As povoações de serra acima
estão em estado de sitio,
Um conflicto sanguinolento

está imminente, se o governo
provisório não fizer cessar o

estado actual de coisas, que, a

permanecer, trará ainda a de
missão das intendencias f mais
autoridades de Santa Catha
rIna.

IMMIGRANTES ,interessados a eomparecerem nes-

. .' � se logar, dias e horas, para a
Conduzindo immigrantcs, é; presentarem todos os esclareci.

espera-lo hoje, do Rio, o pa-; mentos e reclamações!a bem de
quete RIO DE JANEIRO. Iseus direitos, afim de que apunta

! possa
bem orientada ficar da ver

l dade e habilitada a fazer as de-
clarações e dar as informações
preciza; a esclarecer o Juizo da

Rio, 29 de Julho Junta revizora que tem de apurar
esse alistamonte. E para conheci
mento de todos mandei affixar o

presente edital, que será afflxado
na Inteudeuc ia Municipal 8 pu
blicado pela irnpreusa , e vai por
mim feito e rubricado pelo Juiz.
Leonardo Jorge de Campos Ju
mor. Escrivão o escrevi.-João
Antunes de Sant'Anna.

C. F. D.

CINCO DE JULHO
De ordem da Directoria

previ no aos Srs. Socios que
a partida do mez entrante
terá log;ll' no dia 2. Dará
ingresso o recibo do mez.

Desteno,27 de Julh» de
Julh.: de; 1890. -- O secre-DECLARAÇÕES

-----�---����.---._-, tarÍ(I,' G. Siloeira,Heg!a Agencia Consu-
lar de Italía

Junta Parocbial

ANNUNCIOSCAMBIO MARITIMO

Precisa-se a cambio maríti
mo, a quantia de dez contos de
reiS (10:0000$000), mais ou

menos, sobre o carregamento de
carvão da barca Italiana N'ou:
va 0aUeT'ine, arribada e

conderunada neste porto, em

viagem de Cardlff para o Ro
sario de Santa Fé.

Recebe se propostas para o

o duo emprestimo até ü dia 4
de Agosto, ao meio dia, nesta

Regia Agencta Cosular.
Desterro, 29 de Ju lho de

1890, -O encarregado do con

sulado, JOÃo FELIX C. COSTA.

..................

JOÃO NARCIZO DA SILVEIRA

í
D. MJria Casernira da su.
veira e Veiga, seus filhos

e noras convrd.irn aos seus

parentes e amigos do finado
para assistir um \ missa do pri
melro auniversario do falleci
mente de seu mando, pai e SO.

gi(), João NARCISO DA SILVKIRA,
no dia 2 de Agosto, ás 8
horas da manhã, na Igreja da
Ordem Terceira de S. Francis
co; pur cujo acto deil religião se

confessam summamonte agrade
cidos.

Cambio
TELEGRAMMA

, ....��._----------

CambiG bancario so-

bre Londres: 23.
Libra-lOS 48�
Dollar-�SI4S
Franco-S�14

(.)oDstipações.-O Angi
co com 'I'o lú e Guaco, de Rauli
veira cura radicalmente.

COlVIMERCIO 'l'hesouraria de Fa
zenda

ARRENDAMENTO
De ardam do cidadão Inspector

faço publico que, no dia 27 de
Agosto próximo futuro. á uma

hora da tarde, vai ser posto em

hasta publica, perante a Junta
desta Thesouraria, a quem ma

Ihores condições oft'erecer, sémen
te a prazo não excedente de nove

annos, conforme determina o art .

3° da lei n. 66 de 22 Outubro de
1833, o arrendamento da casa

que serv io de quartel do demoli·
do forte de S. Luiz, visto ter ter
minado em 31 de Mail) ultimo o

que fo i feito ao cidadão José An
tania Carpes; cumprindo obser
var ql18 não se aceita proposta
"Igüma sem que veuha acompa
nhada do conhecimento do depo.
sito da quantia de ;:)00$000 réis
em moeda corrente,' com a clau
sula de reverter o mesmo deposito
ao cofres publicas, sem recurso

algum. caso o proponente prefe
rido recase ass ig nar O contracto.
Thesouraria de Fazenda do Es

tado Federal de Santa Cathariua.
em 2;:) de Jolho de 1890. -O 1°
escrrpturar io, secretario da JUD'
ta, João M. de B. Cidade.

Regia Agencia Consu
lar de Ita lia

SELLARIA DO BEIRA0

Bronchite e 1"�uGlui
•1:'9- Está verificado que ()

uu ico remedia é o Angico com

.Lo1ú e Guaco. dl� Raul! veira,

Desterro, 28 de Julho de 1890

Importação
Diversas mercadorias de tran

sito do estrangeiro. vindas pelo
vapor ing lez Canning, entrado a

26 do corrente, procedente d"
RlO do Janeiro:
Marca C H & C-2 fardos ns.

6;:)87 e 6588 2 c- i xõe s ns. 1 e

6586 1 pacote n. 6586 á 6588.
Marca E V & 0-1 ta rdo n.

111; m caixão n, 112 .

Marca G B-Z earxões n. 22 e

25. •

Marca D M-4 caixões n. 1, 2,
3, �.

Marca E P & C-2 caixões n.

60 e 72.
Marca S R-I caixão n 71.

.A sellaria do Beirão, na

rua Tiradentes n. 1. anti

ga rua da Cadeia, acaba
de receber UlD sortimento,
de sellas de couro de porco
para montaria de homem,
obra nacional, o que ha de
melhor .

Na mesma sellaria acha
se UIIl grande sortimento de
serigotes, selins-eerigotes,
babús, colchões, canastras,
mallas para viagem, co

ohenil branco de linho, e

de lã pretos, pardos e bran
C08, xeréis estampadofol e

b'irdados de feltro, cfllhei·
ra8 para canoÇasa e carros;
assim como acaba de rece·

bel' () que ba de lIJelhor em
fechaduI'as de tabus.

ACêita encommenoas de
obras. ':';':1,2�.
��Preçüs o m(\isIlcommodo
piJssi vel.

ESTADOS·UNIDOS
Em 4 do Corrente, o presi

dente Harrrson assignou a lei
vota 'a pelo congresso dos E,tu·
dos Unidos, admuundo-c-Idalio
-como o 44° Estado da grande
união.
-A divida dos Euado- Uni

dos dumouio 86.000.000 de
dolla rs durante o annn finan
ceiro, termmado em 1 do cor

rente.
-o thesouro comprou e caa

cellou 104.5\.6,750 dollars de
bonds (apohces), pagando ju
ros de 20.871,637 dollars.
-A renda dos Estados-Uni

dos durante o anuo financeiro,
terminado em 30 de Junho, foi
de' 402,083,979 dollars e as

despesas foram de 317,988.044
dollars, haveodo portanto um

saldo de 84,695,935 dollars.
-Comparada com o anDO

anterior, a renda augmentou
15,000.000 e a despeza
19,000,000.

O I;oogresso votou novas des
pezas, de sorte que não é pro
vavel que haja saldo para o an·

no vlOdouro.
--O secretario da marinha

conVidou os constrllctores de
navios americanos a fazerem

pr'opostas para a cnostrl1cçào de
mais tres vasos novos de aço do
custo cada um 4.000.000, ou

menos, exduindo,o armamento.

Devendo ser de 8,500 touela·
das, 24 pés de calado, veloci
dade de lb milhas por h·ora no

minimu!1 e carregar 400
t01leladas de carvão; couraça de
i8 pollegadas e o aral'lmento

4 peçls de 13 pollegadas, 4 de
8 e 4 de 6 rie calibre.

Todas as partes d'estes na·

vios devem ser de manufactura

SEOÇÃO LIVRE

Pa.·a senadores

Couselhe.ro Dr. João Silveira
de Slluza

Commendador Antonio Nu
ues PI res

Conselheiro Dr. Manoel da
Silva Mafta.

Precisa-se de um navio de
570 toneladas, mais ou menos

para conduzi r deste porto ao do
Rosario de Svnta-Fé, o carre

gamento de carvão de pedra da
barca italiana .Nuoua Gat·
iier-irie.

Recebe-se propostas para o

fretamento atê o dia 6 de Agos
to.

Desterro, 29 de Agos:» de
1890. -o encarregado do con

sulado, João FELIX C. COSTA.

o CATHARINENSE

Ao commercio

ARMAZEM DE MOLHADOS
E MATERIAES PARA

CONSTRUO ÃO
I

Vende ..se madeiras de
todas aR qualidades, por
pl'eç08 bal'atissimos, na

Pnlia de Fóra, Largl) dOR
N veganteR,esquina na rua

F, )!'!llOza.

Partido Nacional
SENADIJRES

Conselheiro DIOgo Duarte
Silva.

Dr. José Ferreira de Mello

Advogado Manoel José d.e
Oliveira.

DEPUTADOS
Dr. Lauro Sevel iano Multe r

Negociante AntOniO Justl
mano Esteves Junior

Tenente·coronel Elyseu Gui
lherme d;\ Silva

Advogado Franci5co TolenLi�
no Vieira de Souza.

São todos filhos deste Estado;
sendo a chapa mlxta composta
d� i neutro, 2 ex·conservado
res, 2 republicanos blstóricos,
e 2 ex-liberaes, para nos re

presentarem no Congresso Na·
Cloual.

E' a verdadeira união.

Tbesourarla de Fa
zenda

O cide.dão Inspector da Thesou·
raria de Fazenda deste Estado

Opinião publica. faz saber que, na fórma do art igo
���!!"'���������!171 do regulamente approvado pe·

lo decl'eto o. 9738 de 2 de Abril
de 1887, acha-se de novo aberto
o concurso para a vaga de um

oflicial (ia Caixa Economica Os
O cidadão João Antunils de Sant'. concurrentes deverão apresentar
Anna, Juiz Je Paz e Presidente dentro do praso do nove dias qUAJunta Parochial desta cidade lhes fica marcado os documentos
do Desterro, na fórma da seguintes:
leí, etc" etc. 1". Certidão com que provem
Faz saber aos que () presente ter pelo menos 18 annos comple-

americana. . edital lerem que, no dia l° do tos.

-Os estaleiros de Wheeler Ag')sw do corrente anno, �e deve 2&. Attestados de pe:.s,)}iS de

& C., em Bay Cl�y, Estado de reunir a Junta da Parochia para reconheCido cüDCl'Íto que abonem

Mlchlngan, f(Ham vendldo� á proc'older ao allSlaU)ento dos cio seu comportamilnto.
dadãos da Parochia para o servi- 3°. Provas em concurso ou

um syndicato inglez por ço do exercito e armada, nas con- exame de que têm boa letra, rH-

2,000.000 de dollars. dições do .art, 9 § 1" do regula. digem e escrevem correctamente
-Os Democratas do Estado mento appl'ovado pelo dec. n. ü por'tugu€'z,sabem éscriptUt'ação

de P(,Dsylvanl:l apresentul1 Ro· 5,881 de 27 de F,wereiro de 1875 mer�antll e arithu:Hlt.lca �té pro-,
bel't E. Pattlson como seu gao-I (2) devendo essa reulllão se cele- porçoes e ,sua ,lspphcaç�es, �o-
:i brar na casa da eafiara M:lnl- dendo S'F (Ie,t:,s provas dlspen,a-
atd�to para gJv�r[jador. lcipal em 10 dias consecuti- das os ql1e exhibirem titulos de

Ja O sr. PaLltsoo hl gover-) vos,desde as 9 horas da manhã ás
. approvação (!ii3 materias designa·!

nado r de 1883 at� 1886. ! 3 da tarde; cunvoco pois tados os
� dos, conferidos por 6stabeleci-

EDITAES

Ao commercio
O a�aixo aRsignado de·

clal'a a er;ta praça que com·

prou ao RI'. Franciscn Car-
108 dos Santos a sua casa

ele negocio, estabelecida á
ma de João Pinto, livre a

deRembnraçada oe qualquer
onus.

Destel"'(), 26 rlC Julho de
1890.·- Manoel Fernandes
Loureiro.

CAS� DO CARREIRAO
SUPERIOR

XARQUE
• �DE

MONTEVIDEO
NO ARMAZEM DE

F. CAMEU & C.
RUA DE ../010 PINTO

ESQUina da de Saldanha Marinho
•

Severino Prestes
ADVOGADO DO BANCO EMISSOR DO SUL
encarrega-se unicamente de
causas perante a Relação

PORTO'ALEGRE
Rua General Gamara,40

.

. �
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No deposito dos Ooqueiros en

contra-se sempre grande quanti
dade de cal de mar isoc, grossa e

peneirada. Trata-se com Faria
& Irmão, n'esta cidade, ou no de
posito com

Este precioso elixir tem merecido de muitos medicos respeitavsis Antonio Pantaleão do Lagoa de grande numero de doentes benevolo acolhimento para o curati- ,------,
TO das enfermidades do estomago, dyspepsias atouicas, f�aqueza do O O O N' T I N Eestomago, falta de appetits, indigestões, gastralgia, vomites espas-
módicos, colicas, flatulencras e acidez. Aproveita ás crianças nas in- D,) �, ,_,�'digestões e_ quando atacadas pelos vermes. Este elixir é pr�ferivel DR 1=>IEDEL Balsa, arena e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias
hoje por nao demandar dieta nem resguardo e o seu merecimento '. .1..,,\,. ; a pelle, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatis-
entre os similares está assente em muitos curetjvos cuja circum- A melhor preparação para lim- mos» agudos ou chronicose todas as atIeccõesde origem syphilitica, por mas

.

rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algumastancia é a razão pela qual tem side recornmendado por distiíuctissi- par os DE�TES
I exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer-mos medicas e numerosissimos enfermos. Pote .•.... 1$500 curio e nem nenhum dos compostos .

.
Reproduzimos os nomes de va- Nomes de alguns dístinctos ca- Em todos os armarinhos e! Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as .prisões de ventre, sã,

rios medicos respei ta veis. q ue na valha iros que com o mesmoEli-' barbei ros 1 depurativas, reguladoras das crises mensaes e 'das defecações irregulares, sei'

�ULIN HORN & L VEIRA
i produzira menor colica.sua cliuica tem coibido proveito e »ir têm obtido curativos surpre- R� O O I I E ixircarminativo deimberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita asrecommendam este máravilhoso hendentes, os Exms, Srs.: depositarias I digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa-

Elixir, os Exms. Srs. Drs.: Chefe de esquadra e ajudante Ir. RITA DO COMMERljlIO 15
í queca, flatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.

L
'

G
..

d S I d (j u I Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, aUIZ audie-Ley general João Men es a g.:, o

i hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro-Figueiredo de Magalhães Barão de Ypanema

VENDE-SE picos e beri-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate etlicazmente a escro-J. A. Pereira Lisboa Barão de Piranapiacaba ! phulide, a Ieucorrhéa e a mais profunda anemia.
,

Caudido Benicio Barão de S. Domingos . Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais neneflcos resu,
! tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron-José Teixeira da Cunha Leu- Visconde de S. Salvador

de 'I em Camboriú, uma casa! chites a�ud�s. ou chronicas, hemoptys�s, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,zada Ma ttosinhos
,

asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz,Barão da Vista Alegre I com sessen ta palmos de Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

Conego Francisco Figueí redo f t b t ..J t Ih inflammações do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chronícas», devi-
de Andrade ren e, co er a oe e as, dasásfebresintermittentes eperniciosas.

, des de tij: l( '" idn Vinho de cacaulactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que oCapitão José Basilio de Gouvêa pale "e ) h" enVI u- organismo reclamar restauradsr energico, como na anemia, chlorose, limpha-Conselheiro Antonio Ribeiro çarla paiol para dous mil tismov escrophulas, rachitismo�perdas de/orças e debilidade é de grandeSilva Frei· Queiroga '. vantagem o emprego deste medicamento.
J. Cordeiro da Graça.eugenheí- alqueires, encravada em A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,v

•

t b d t
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

ro cmcoen a raças e

,ermHlcondicões
difficeis.

Joaquim Baptfsta de Souza de frente na séde da vill»; ,••{e�•••"•••••••••••�)••m

:;EJ;I�;!d��������o Penido Ju- para �::;:;�;:�osé Rabello I n � I rrn IJ LU\' I i' l111l _\ O I �m �I Q � , IVigario João Felippe Pinheiro
� r� I U ,L L �fl II, II 11 � 11 �J)j. �José Manoel d:\ Silva, corone

GARGANTA
., -.""

re���a��� 1�n�Xae��it�osé de 011- VOZ e BOCCA fiXarope de Angico compostoIveira Rosa
PASTILHAS DETHAN ., •Coronel Antonio Dias Teixeira DE

fI!i'.
T 1

�

COM r&D A t
'

Z f' Caudi d Recommendadas contra as Doenças �J � G �r. n OU lO e ermo au I (I da Garganta. Extincções da Voz, f!lt' O li e naco �Commeodador Arlindo Braga Inflammações da Bocca, Elfeitos W Wperniciosos doMercurio, Irritação � COMP S ç
-

O E R ULIVEIRA �Commeudador Luiz José da Sil- causada pelo fumo, e particularmente .jlJ O I A D A �j
G·

_ aosSiirs.PREGADORES,PROFES. � �.va UImaraes SORES, e CANTORES para lhes � Approoado pela Inspectoria de Hygiene Publicale premiado�C I Dr Joã o Lu'z d A 'faoilitar a emissão da voz. .� �orone ;J • 1 e rau-
Exigir em o rotulo a firma ., com a medalha de ia classe na Exposição Pro- �;jo Oliveira Lobo Adh. DETHAN, Ph" em PARIS. e víncial de i888 •Domingos Ferreira de Araujo U3 Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do seSeabra � Desterro. Reconhecido efficaz r,' tratamento das TOSSES, BRON-

MRicardo Henrique da Silva w CHITES, ROUQUIDAO, AS"" '.dA, COQUELUCHE, RESFRIADOS, �Honorio Vargas Francisco Garcia da Rosa Juniol' • P.ERDA:J?A V�)z, DEFLTT� ,e em todas as demais mo.lestias das.Luiz Carneiro da Rocba f.ió1t> VIas resplratorlas, confr d attestam os seguintes cavalheIros: �JOão Carvalbo Guimarães fi Dr. João Frr .sco Lopes Rodrigues, medico �JMoreira Senra Vigario José Dias Henrique • Dr. Frederico Rolla, medico •Luiz Pinto de Magalhães Si- Dr. A. Cavalcanti ..... Dr, Duarte Paranhos Schutel, medico �
queira D. Delfina Alves da l\1atta � Dr. Joaquim Paule'taBastos de Oliveira, juiz de direito �

MaJ'or Jose' Gonf'.alves àa Co sa . • Dr. Felisberto Montenegro, juiz muniCipal do Desterro •'

João do Na.scimeuto Guedes '>i chegou directamente caixi- � Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro �Gustavo Oamara Carlos Tavares de Mattos â Padre Migud Murno, vigario de S. Miguel �.;
Oarlos Grey Dr'. Martim Ferreira nhas de gomnw, almidon " R::.dre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José •Pedro Mallet

100. � José Lino Alvares Cabral, negociante tiGaldino Cícero de M!lgalhães re' IS uma
w Antonio Freyesleben, industrial �

Constante Jardim Capitão José Oarlos da Costa '. Antonio Alves Ferreira, photographo �Barros
_ Major Jesuino Antonio da Silveira MAmphiloquio de Araujo Ribeiro Americo Werneck A BRAZILEIRA W Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante &J. B. Amoroso Lima Luciano Montenegro te Thomaz Teixeira Couto, artista •Alexandre de Almeida Barbosa Bernardo de Castro � Pedro David Talimberg, negociante �
W João Muller, negociante WOampos Cenego Dr. Acacio Ferraz de

? • Deolinda Rosa de Jesus •D. E. Nery de Oarvalho Abreu' � Capitão Mariano Mase �
Barão de Miracema. Barão de Souza Lima. w João Francisco Regis Junior, negociante �

• Henrique Bergmann, negoeiante •Preço de um vidro, 2$000; duzia. 20$000. Vende-se no Rio de • :: Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros ttJaneira, á rua Primeiro de MarI'o n. 64 B (fabrica). P h I d W Lydio Martins Barbosa, guarda-livros •� '>i ara sen (Iras, ln o sorti' • Antonio Ramalhada Silva Xavier, negociante •rneo to de cbápéos de sol. � Amphiloquio Nunes Pires, f,rofessor ��� Dulce Baptista de Oliveira W
No Chapéo Catbarinense." Bernardino José dos Santos, machinista I)

f� Rodolpho Candido da Natividade, machinista �� Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. _
• E lUI� 500 ATnSTADO� QU'E n:.AO PU'BLICADO� •
II Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputação�
83 como nenhum outro congenere, devido não s6 aos seus salutares.
� elfeitos, como tambem ao delicadissimo saboT, e preço ao alcance de fhI.�wtodos! W

li Frasco... t.$500 •
• Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul.

I RAUllNO HORN & OLIVEIRA :
"

UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS
•

• SANTA CATHARINA -DESTERRO •
•••••••••••••••••••••••0

CARNE, FERRO e QUINA
o mais fortificante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

ELIXIR ESTOMA�HICO DE �OMOMILLA
DE

REBELLO & GRANJO
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene e au:

torisado pelo Governo Imperial

� ! i

Amaro Manoel de Moraes
A. Lara
Araujo Filho
King
Joaquim Vicente da

tas
Franklin de Lima
J. de Miranda Ribeiro
Custodio Nunes Junior

Affonso de Carvalho
Antonio Francisco.de Souza
Felix Coelho
João Botelbo

Augusto Ceser Chagas
Ignacio Amorim Antuerpio
João- Gonçalves Ferreira Cor-

reia da Camara
Antonio Francisco de Souza
Artunes de Campos
JOãO Pereil'a Lopes
Luiz Maria de Sã Freire

Sympbronio Olympio Alvares
Ooelho
Arlindo de Souaa

., .

Horn & OliveiraRaulino
[DEPOSITO NESTA CIDADE:

PHARMACIA A RUA DO CO�I�IERCIO

ii
�
I

��OO�&� � ������OOJ�� �
T�IYMO.L_IN·A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e anthorisado pela inspecto·

ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa doRo do
Jaueiro.

Preparado onoffensivo e muito usado para curar ;;s Espinhas do
rosto, Racbas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes
quer manchas da pelle.

Suavisa e mfresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIR.A.
UDicOM t'abric"!ltelil e proprietal-io@

II

II

II
i

.

CAL

Auctorisados por decreto mperial e :tepartamento de
Hygrene da Republica Argentina .

Laurea dos com medalhas de oure de
la classe no Brczü, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Ber-lim

R�M�IJIO� ij�E CURA}I
SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.AN"EIRU

Vend.e-se

BXTRAHIDO DR TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBIS DA CARNE
()&RIWE, FERRO e QIJIIW&I Dez anuos de exito constante e as affinnacõesdas mais altas sumidades da sciencla médica,provam que a associacão da "arDe,do Ferro e da Quh.a, constitue o mais energico reparador ate hoje conhecido

para curar: a Cltlorose, a Anemia, a Menstruacão dolorosa, a Pobresa e a Altera
ção do sangue, o RacMtiSmo, as Atreccões escrofulosas e esCOi'llUtiCas, etc. o l'iDho
F..rru�inoso Aroud é com efTeUd, o unlco que reune tudo que tonifica e for
tifica os orgãos, reguJarlsa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
o Vig01' e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Bnergla 'Vital.
Venda por grosso,em Phris,na Pharm' de J. FERBt,r.Richelieu,102, Successor de AROUD

am terreno com 56 pal
mOFl de frente á rua Allrea e

108 d, fundos á do Rosario,
contiguo á casa nos her
deiros do tenente ,coronel
Sebastião de SoUza e Mello.

Para tratar á ru. Traja
no n. 37.

ADVOGADO
Arthur Ferreira de Mello,

ecentemente provislonadc pela
Relaçãll de l'(lrll) Alegre, don
de aca ba de chega r, tem seu es·

criptorlO na Cidade de S. José,
encarregando.se de causas Cf i
mes;!. �ornrnercjaes, clveis, or

phanb10'glcas etc. tanto no fóro
d'esta caplt,d, C(l1}JO 110 d'aquel
!a cidade: e em S. Miguel e seu

VINHOFERRUCINosoAROUD

EXlGIR ..�:;:'.,a AROU�Lermo,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




